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o peilo _famoso, turgido
arfava ·de angustia c. dÓr.
cantae o salgueiro fUDcbl'e,
quo lambem chol"t4 de amÓr:
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AS'S'.IGNATURAS=P\ll' tl'ime�tre, p�ga adiantada, 500 r.éis; semestre, 9CO reis; anno, 1¡Ji600 ré.iS; I1Ul!l,ero 1- PU�LICAÇÕES=:t\.I'o_ corpo tlo_jorn,al, j'o], li!!hAO rpi�; l\�ll1lilJ,('i('.S� p�r Ii1Jh�, ele typo commum,20 réis,
',aVI<!SO 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço das estarnpilbus.

. '-l'''' al1nll11ClO? �lermal1entcs, iljU,ste part2enbl:. AlIlllmc:a-se q:lulqnel 12ul5lj('�<:GO lJ�te�'{tl'la recebendo-se 2 exemplares,
Toda Il correspondencía deve ser dirigida á rua-de S. Sebastião, 72 e 74, ou á rua da Barbacam la e l2=Loulé. Os origmaes enviados Il redacção, sejam ou nãopublicados, nao serae restituidos.
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mos da vida privada, cuja divulgação tem

os mais desgraçados effeitos rrioraes; que Não nos consta que tenha sido ordenado
A morte, em Lisboa, d'um jornalista não raro torna patentes os padecimentos superiormente qualquer desagravo ao desaca­

distincto, Gomes de Souza, tendo por cau- physicos de qualquer, com menospreso to commettido pela auctoridade administrati­
sa a infecção contraída nas exhalações me- pelo respeito devido, não só á entidade va d'este concelho com a cumplicidade do sr.

phiticas d'um cano d'esgoto, que havia moral do individuo, mas tambern aos di- conselheiro Lourenço e competentes policuu. á

muito tempo se achava a descoberto para reitos do cidadão estatuidos nas leis; e q�le paisana, á Virgem da Piedade, por occasião

obras, na propria rua onde habitava a ainda não limita o seu campo d'acção á das grandes manobras militares no monte on­

victima, veio provocar na imprensa da ca- capital, mas vem á provincia colher em de se acha situada a capella da Virgem.
pital rudes ataques ao desleixo e despreso todos es acontecimentos, muitissimas ve-} Os nossos leitores estão p.or certo lembra­
com que são tratados os assumptos mais zes sem importancia de qualquer ordem, d?S, que n'nm certo dommgo,' a capella da

importantes e mais 'directamente Tigados notas com que possa entreter e espicaçar PIedade achou-se fechada e cercada de tm­

ao bern estar de todos. a c�lri�s�dade =. seus leitores em sentido I pa com ordem de .não deix.ar aproximar nin-
Todos os jornaes de Lisboa têm, nos prejudicial; essa Imprensa que agora nos' guem, porque assim o havia mandado o en­

ultimas dias, produzido artigos brilhantis-
. apparecc tão indignada e tão sabia,' não tã�; admi_nislrador suhstituto em exercicio Ioa­

simos sobre hygiene publica, pela vehe-: conhecia e existencia d'um mal que.havia qUlm Falsea; lembram-se também que n'esse
meneia coni que' censuram os erros com- . mais d'um mez se patenteava n'uma das mesmo dia chegara a esta villa em marcha

, mettidos pelas estações officiaes, a quem ruas do centro de Lisboa! _ forçada O destacamento de Faro commanda-
incurnbe velar e zelar pelasaude geral, e E o publico das visinhanças não pro-. do ,por um tenente, que desapontado pelo «Como julgo de grande utilidade pant o ngl'i­
ainda pela doutrina verdadeira que encer- testava, ia calado e paciente tratando os fi.lasco a. que o haviam exposto telegraphou cultor que sejam conhecidas de todos as obser-

d I vações feitas por aquellcs que se entregam a tal
ram, expondo os justos preceitos estabe- typho.s saidos �o proximo cano!

.
l�n�e latamente para o qu�rtel ge�er� ,pár- mister, vou dar-lhe uma rapids noticia de um

lecidos em sciencia e os meios proprios a FOt necessano que uma grande desgra- ticipando que nada occorrui que justificasse facto que reputo importante e qne o meu amigo
seguir afim d'evitar males, sempre difficeis ça se desse e que a hombridade d'um dis- a .preseoça da força; e não es�ueceram que o. tJ:ammittir¿Í. aos I�ito�'e� do Damião de Goes e

de remediar. tincto homem de bem e' de sciencia,o illus- .digno parocho de S. Sebastião protestou á aw?a a ?utros perlOdl�os s�, como eu, tarubcm

E O publico tem-se emocionado e com- tre professor da Escola' de Medicina de missa conventual contra esta prepotencia que assSllnbo Julgdar con.venlente. .
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a e v, o panico que se apo erou os vm 111-

movido, porque á eloquencia da-exposição LISb?�, o dr. Carlos Tav�res, atl.rasse a nao_p�lml ru ao� fieis o ex�rClclO a sua e- teiros, ao apparecerem os primeiros estragos cau-

impressa nos periódicos da capital se junta, publicidade com a verdadeira e unica cau- ,�o?ao Junto da VIrgem da PIedade e. que par- sndos pelo phylloxera ? Pois ha ainda um outro

a demonstração, por assim dizer palpavel, sa que a produzia, para que aos jornaes ,�lclpára ao Prelado o .occonido; pOlS até ho- mal l11ais'�impol'tnnte do. que ell�. E' o mildew.

accessivel a todos, deduzida da simples occorresse enviar repórteres em cata de Je desagravo algum foi ordenado 1 Para aquelle ha os seguintes mews de lu�tf1, quo

observação do estado do cano e da expe- fócos mali nos d'infecção e as rearas de . Será caso que o sr. Arcebispo-Bispo não eu emprego com vantagem: � submersão, nas

O. g 'b"d .

_,

edi I .·d Yal'zens; o sulfureto de carbonic, nos terrenos de
rimentacão dos terriveis effeitos d'elle ema- hygIen� fossen? r�cord�das ou estudadas, consi erasse desa�a�o o proee lmento. iavi o

encostas, que permittam a' facil diffusâo dI) inse-
nados.

'
,

explodindo a indignação e o conselho. por parte do admllllstt:ador e respectlvo con- eticida, c, por ultimo, as cepas de castas ameri-
Mas se, verdadeiras e justas, são todas Foi necessario que a morte arrcbatasse selheim Lourenço, com a Vi.rgem da Pieda- CtÜ.!!.� nos te:Tenos mais argiloso�, onde se torna

as censuras, dignas de respeito todas as prematuramente um bomem conhecido e de? I d�ffieil o tratáiil�nto � conse�'vação das _�llstas in-

manifestaçóes de piedade e desespero pela estimado, para que todos saissem da le- Não o acreditamos e parece-nos antes que dblgenast· Pdol'deste 1111fliO consl_p'o .tcr Oas tvmhas e�ll
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om es a o e poe erem Pi'O<lUZIr. on ra o '1J!l-

sorte d'um homem cheio de vida e de ta- thargl.a crm�ll10sa cm. que a lr:dlfferença.e o sr. Alceblspo-Blspo nao. pon,dvlou amda dew) ou o que por nome tenha, é qúe l1;�o eonhe-
lento, rodeiado d'uma familia extremecida apathla, maiS que a IgnoranCIa, os havIa, bem o assumplo e que pOl' ISSO e que se tem ço meio para luetar com vllntngem, O phylloxe­
e .de numerosos e queridüs amigos, e sem- lançado e conserva-do. demorado em ordenar o desaggravo, Vae na- ra uestroe as vinhas-n1<í� vinhas, em regra, fra­

pre opportunos os conselhos, as adverten- Costuma sempre succeder assirn entre turalmente succeder o mesmo que da outra cas,. mal aduLadaR,. o trone? cheio dí< seccos pr�,
cias no intuito d'evitar graves perigos, é nós. Só quando o mal apparece nos lem- vez. Sua ex.a o sr. Arcebispo-Bispo mandou duzldos por suC/ceSSlvas p()cffls-em�nanto o rml-
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dew destl'oe as u V�R, levando o capital emprega-certo que á imprensa e LIsboa e ao pu- bramos de o em�al '.Mas, passado que sep, contmuar a esta n um certo mom.cnt�, con- do e deixando apenas, qmindo deixi1, varas nflS

blicó falta alguma auctoridade para ataca- volta tudo á pnmeIra forma. firmou verbalmente esta ordem dOIS dIas de- cepas servindo de il1t�itamento a novas despezas
rem violentamente desmazelos de que tam- Emfim, do mal o menos. Já que não 'sa- pois, ao terceiro dia porém tendo meditado e a novo desastre no IIl1no futuro.

bem são cumplices, bemos ser opportunamente e persistcnte- descobriu desacato e ordenou desa.ggravo. Os �o�so� s.abios agronomlos dirão: - «Ha urn

O cano d'onde partiu a infecção typhi- mente previdentes provêmos ao menos Ha apenas uma peqnena difIerença' (l'esta I'cmedJO I.lltallivel; é () sulfato. de cobro».� PÓclfl
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.. A' b' B' . "d sel' qu� snn, mas eu tenho mUlto boas raz?es pa-ca O esventura O omes e ouza a- saber leme tal e aplOveltemos estes mo- ,�z o .SI. Ice ISpO- ISpO, cremo� que am a
ra dUVIdar da sua efficacia desde que veJo no�

via mais d'um mez que se' achava a des- mentos fogazes de boa vontade para obs� nao dIsse que houve desacato. MaiS uma ra- meus viqhedos umlls porc;ões de vinha sem ,um

coberto, espalhando nas circumvisinhan- tal' ao que de pernicioso se achar Immi- zão pois para esperar o .desaggravo. ,

só cacho �proveitav�el e outt'a� c?:n e�¡es c�ll:nple-
ças os deleterios e necessarios effeitos de nente. O desaggmvo ha de VII'; o sr. Arecblspo- tament� limpos e "aos, tendo alias. �Ido fOltO ()

terrivel foco morbigeno. Bis O levará tem )0 a meditar e pohderar mas tr?tamento �gua'¡ p�ra todas: Infellzr�lente, para
p. I

.
, I11UTI, a porça.o perdIda é Imuto SU_pbl'IOI' á apro-A imprensa d� Lisboa, porém, que to- Esteve entre nós na quinta-feira passada sem dUVida conclmra que houve .desacato. . veitavel, ou que dêL espcntl1ças de o sel' se pOI'-

dos os dias nos descreve, nos mais peque- o nosso estimavel amigo o rev, prior de Pe- Em todo o caso, salvo o dendo respeIto ventuI;a o mal não 11 attlcar ainda mo fortemente
ninas detalhes, todos os escandalos que xão, Marianno da Silva Corrêa. pela poderosa auctoridade do eX,mo Prelado, c0ffi"q atacou aquella.

. .

uma numerosa reportagem a cada momen- Segundo ouvimos este nosso amigo pensa é nossa opinião que o desaggravo ao desacato E para v. podOl' fOJ:mar melhor o seu JUIZO,

. to investiga com toda a avidez; que em
.

em permutar com o actual prior cla freguezia se deveria fazer ouanto antes a bem da reli- dir-Ihe-hei qne tenho intercalada as lJUlv��isaçõt�S
v

._ 1 ,�'1 •
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de calda horledesa com O emprego de pos cupn-noticias de suicidios não duvida apresen- de, S. Sebastião d'esta villa, o rev. padre Mi- g�ao e ao propllo lnestlgw do SI. Ice I;:;pO- co�, fornecidos pela casa' Estacio, de Li,hoa, c

tar com todas as,minudencias factos inti- randa, logo que este tome posse da egreja. BiSpO. fabrica de adubos do nOl'te de Portugal, Porto,

LOULÉ

Porque o consideramos de exccllentc op­
portmiidade, agora que lodos os nossos pJ'o­
prietarios de vinhedos se acham tomados de
certo susto pelas manifcstações de mal que'
estes apresentam, transcrevemos, com a de­
vida venia, do nosso collega de Alcmquer, O
Damião de Goe,�, alguns trechos d'uma carta

ali 'publicada por um entendido e abastado
viticultor, e na qual se prestam utilissimos '

conselhos que serão sem duvida gostosamente
acceites pelos intercssados em conhecer o

modo de vantajosamente combatter os effeitos
do devastador mal, que de restó, e segundo
opiniões auctorisadas, é impossível de evitar-
se em absoluto:

.
.

-Acho que tens febre. Não cantes mais. <cLet nobody blame him; his scam y aprove.
Eu pÕI;ém estava já disposta a cantar. . . cc Sing villav, t£Uav, villav

Pouco de�ois cantei. II salice, mas já no fim
I

cc y calfd my false lave; but vhat said he
... levanter-me do pwno a chorar em soluços. then?'
Que yergonha I C( Sing villav, villav, villav

Pobre mamã tão pallida! Querido doutor, « If y court moe vomen; yeu'll canch vitke
tão transtornado .. , Elle sabia porque eu cho- moe meu.

rava. Sentia que a saudade era o espinho que Do Canninho: at her teal"s remembrance.
me rasgava o coração mas com uma bonda- 1. CAsmo.
de de santo disse: Acabou o serão, Todos sahiram e eu yoei
-E' nervoso, A pequena é artista e os ao meu ·quarto louca de impaciencia por leI'

nervos vibram a quebrar .. , ã carta que inevitavelmente ia fallar-me d'ellc.
Pouco depois tomavamos chá. Voltára a (Continúa).

tranquilidade e eu sorr·ia... .,..--(';"*-;c-,):--::T;;-r-a7d.-d-=-e-=J.-A-'--,-==FO-re-'i-ta-s-,
----�

O dr. Castro entretanto rabiscava no meu o SALGUEIRO

album: Uma pobre dOllzelia os'tava UIll dia,
Debaixo d'um sycomoro sentada;

( *) The poor soul sat sighing, bya sycomo- Nos joolhos a fronte reclinada

re tree. C'o as mãos �o nove os scios opprimia.

« Sing all a green willow; �undos suspiros aos labIOS,
«Her hand ou her bosom, her hea.d ou her . Lhe enviava acerba dóI'

Canlae o salgueiro funebre
knee. Que tambem chora de amór.

« Sing willav, willav, willa1J:
« The fi'esh streams, ran, by her, and rnur­

mu'rd her moans;
« Sin willav, willav, willav
«Her sal tears fell fran her, and soften'd

the· stones; .

« Sing willav, willav,' willav;
« Sing all a green villav·must be my garland.
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(21) FOLHETIM DO LOULETANO mais extraordinario' que póde haver 110 mun-

NOTAS A LAPIS
do ...

N ''¡
,

II I
Encostei a cabeça ao espaldar da cadeira

a carteira ue uma exœCO egia e fechei ·os olhos; .. que belleza de voz ... que
Aldeia do C. 22 de março expressão ...

-�¡- Oh I meu Joaquim que saudades tuas L ..

Ao chegar a casa fui mudar de toilette. Quando elle' acabou de cantar todos o fes-
Jantei só com minha mãe. Tive uma carta da tejaram muito. Eu não lhe disse IÍada. Esta­
Call, uma carta que chegou depois do .pre- va tão longe d'ali! Elle fÓra um instrumento
sente e eu-como os gulosos que retardam o vibrado pela. minha saudade e ... saluçado por
mais possivel comer o manjar preferido só a "ella ... portanto, outro qualquer com aquella
li ao deitar... depois de terem sahido as visi- voz e aquella musica me teria feito chorar ...
tazo Gliardei-a no seio; e durante o serão cau- Joaquim ... sonho ... vida amór ... encanto
sava-me um prazer extraordinario .sentir o ... enlevo ... felicidade, tudo .

papel amarrotar-se a cada suspiro mais forte Como eu te adoro l. ..
que a recordação d'elle me fazia soltar. Chegou a minha vez de cantar.

Havia seguramente duas' horas que todos Mas estava tão perturbada, tão nervosa!...
estavamos na sala quando alguem disse ao O dr, Castro foi ver as musioas:
dr. Castro que cantasse. Eu estãva muito 10n- -O que escolhes Carminho?
ge de saber que elle era um amador distinc- -Qualquer cousa. O que vier á mão.
to e que possuía uma tão linda voz de tenor. -Ave Maria de Othello. Convêm?
F_iquei um pouco espantada com aquelle pe- -Convêm.
�hdo, e muito. mais quando o vi levantar-se e -II sali�e. Queres.
Ir cantar, tão naturalmente. -O que quizerem.

Cantou o Spirito gentil. Como dona da casa tinha de obdecer sem
• . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . me fazer preciosa.
•..•...• • .................•.•.... � Cantei a Ave Maria. Estava tão nervosa

O Spirito gentil para quem ama, como eu tão cheia de saudades que o dr. Castro dis­
amo o meu Joaquiml é o hymno de saudade se-me:

Tantas penas curtia, Ian las maguas, ele. etc.

Du infiel aCCllsci o meu amado
E sabes a 'resposta que me deu?
"Poi8 se muilas mulheres tenbo 1111,
Para que tons tu, só um namoraie 'I ..



e ain.Ia de outros preparudos ern rasal segundo
I

a forma de 1;1,lJarLlct. O rcsultado tern srdo egUid Cbeg0l1 hontem a esta villa no comboio da
pam todos os trutaunntoe - UIll completo desas, manhã, O nosso amigo e distincto hac'iarelti e.

'Al1tonia �,!.faria Fructnoso da_ S_ ilva ..

-

.

Nilo vá v. remar que en, em absoluto con-

dOnal!) as slJllatagUls como meio de conbater Damos-lhe as boas vindas, e por_ ellas feli­
o « mildcw.. Creio na sua dficueifl, quando nppli- citamos seu extremoso pae e sua ex)l1� familia.
cados {(p ..zeventivnmente,» unica e exculsiv.nnen-
u�, julgando AS j¡1Ut.�iR, mas totalmente inuteis, D. IIaria das D_'.ÓjlCS_. Rchcllí\ Abol·nl_-qurmdu () mal é visivel c deixa de t��', o caracter ti

l-¡enigno CO!l1 que WIS primeiros annos se apresen- FtolO.• Scri" altamento proveitosa pAi'a o viticultor
i allcceu na quarta-feira passada.em Li8b9�,

poder distinguir a qualidade da. doença, [Jorquc e sepultou-se hontem no cemiterio d'esta vil- D!stineção: - O estudante Antonio
cntão en vid aria os seus CSfúl'ÇOS somente para a Ia, a ex.?" sr." -D. Maria das Dores Rebello Barbosa Gomes, filho do nosso apreciavel ami­
sal y��<;_¡:tu de uniu parte (�a colheita e aU!\l1l1ú�al'ia Aboim. ., go o sr. Sebastião Martins Peres Gomes, fez
:J,ou�ra, oU,tdda, para nao Hgg��aVal' a sua situa- Soffrendo havia alcuns mezes d'um tumor hontem exame de linsua portugueza no ly-
vao financeira cum desnecessnrias despezas, ou se

I
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d;, doença é j�l:nt:c�.:1, conhecer a origem .da d esi- n? yen

.•re.a
es rtosa

.. �e� lor.a Sllcc.um)lU n.rs} C?u. ac�ona e aro, ican o approva o com

gualoade na invasae, para tentai' destruir a can- dias depois dese haver submctrido a um:1 distineção. ,

»n , �(> efla existir, P()l' exemplo) nas condições difficil operação cirúrgica, executada na Casa Ao esperançoso estudante e a sen bondoso
hyg-icllie!\il do vinhcuc,« (le Sande de Lisboa pelos mais hahois e dis- pae damos os nossos sinceros parahens ..

æ<-¡¡ -�-1I-�\---;�d-a--B,- 1 f·
tinctns clínicos e operadores cla cspccialidade,

�_l¡lega,e:¡¡a: - ln a ce ep, on: e 01 Pelas "informações que temos podido co- PO¡-t:8I-oia de hnHrOle:-Pela se-

passar alguns dias cm companhia de s. eX,ma lher, a operação foi laboriosissima, cortada cretaria do estado dos negocios estrangeiros
familia checou )1O!" '1 esta ",;lh '1 ex Illa sr

a
,1 .'

h e mandado de sua mazestado el-rei, foram
. ri -f\'i'��:;a \:�(Y�:�;'l J�'l�"[�¡�'�� L��;a( t1io:na �Ít�- ue. ternveis acidentes durante quatro oras, v

, - ,( ., • "O�· 'c -!O' I I , ,< , .', i::'
c

não tendo sido possivel a extração do tumor lomados em seu real nome os srs. capitão-
mã do nosso presadissimo director politico, em consequencia das innumeras adherencias tenente engenheiro hydrographo Ernesto Ju-

Que s. ex." checasse ele D.,erfoita saudc, c l'
.' .

I lio de Carvalho e Vasconcellos, Ca})itão-t.e.-u que o igavam aO?Ol'gãos ClrcnmVlsm lOS.
o quo cS1.!mamos,

. Assim incompleta a operação que se pre-
nente Francisco Teixeil'a dos neis, capitão

� --,

t d· l'
-

l'
, do porto de Villa Real de Santo Antonio, AI-

Ei,slá en1re'l1v'\s o C_X,mo "r. Jose', Q. Tr:>yas- en la realsar, nao so Jrevleram, porem, com-
- - "

l' 1
. 1 '

d l· fredo Antonio Ghira e- o commandante cla ca-
sos LorJes, mui com11Jicuo ipsr)ectqr escolar p [cações c el'ivauas propnamente . a tec mIca

L' b
'. operatoria, taes como: hemol'l'hagias, inflama- nhoneira Tavira, José Antonio Nunes da Sil-

cm JS. oa, .,;'
ções, febre d'infecção, etc. va., pelo zelo e intelligencia com que exerce-

Q "I b'1
. 1- I A p'1(>.¡·ellte, -conse- r,Tou-�e "te' a' mO'I't.e,· e.m

ram a commissão relativa á delimitação das
uaSi comp eiamonte resta e,ccIC O (Qs seus Ltv " <A-

.

1 IbI
-

'd I ,1' t d
"

t _

aguas maritimas, portulluezas e hespanholas,ll1commoc¡os, partiu )Ontem para. Lis oa o re açao a aCl enLes u es a or em, n um es a- " v

,

'11 bI' I J
. do a não l·nspil'.al' Si>vl'¡'OS I'ece.l·os, ma.s fOl· "1·- adjacentes á foz do Guadiana.

.nosso amIgo o li llstre ac lare
_

sr. oaqlum .

da Ponte; da ct:lI)ital sCQ'uirá Ilara Coimha, clima da repercussão do trabalho operatorio 1If'1} d Cu

I 1 1
., ·1 I '-! lega a: - hOllou na quarta-feira-

onele yae termillar o seu eul'SO de direito. so )re um estac o gera J:l conSlGeraVEl mente I
u

. "" .

ft' 1 'b 1 d passae a a esta villa o nosso excellente amigo
- Que o nosso amigo seja lHl1ÍtO, feli��- auectae o, ou porventura so re qua quer oen':: Francisco Barbosa Formosinho.

ça anterior, propatltia, que até então se- não
"

Calores insupportaveis têm causticado de-
Ouvimos qlle o sr. conselheiro Loul'enço havia manifestado por :,ymptomas de impor- Deve reahsar-se ámanhã, i 9, pelas 6' ho- sapiedadamente os habitantes d'esta cidade,

jú officiou ao adnúnistrador e it camara mu- tancia a serem considerados.
ras da tarde, no estabelecimento do mercea- que infelizmente, de todas as do Algarve, tal-

nicipal d'este concelbo lembrando a necessi- A morte veiu em consequenda da impres- ria do sr. Manael Rodrigues Corrêa, sito no vez seja a mais sobranceira na escala senti­
dade de sereli1 postas em pmtica ãlgumas são cla funcção renal, havendo a malaventu- Largo de S. Francisco, a extracção dos bilhc- grada, não obstante a fresca aragem do oc­

medidas hygienicas. Sabemos lambem que
rada senhora revelado, em perfeito estado de tes da rifa d'um bonito candeeiro de sala a ceano de vez em quando se condoer dos que

J)'esl:es. ultimps elias se têm distribuido pelas espirito, o conhecimento da _situação grave que nos refm:irq_o_s_ nQ llos.go----uhÍmo numer�.-- viverll n'este meio tão calmoso; e é por isso
yalotas c rnas mais immundas"cla povoar,ão cm que se encontrava e predizendo, com ·in- ,

.

.

-que o high-life, acossado pela temperatura do

nlg¡inS desinfectantes o (rue o prc,gof'£ro já :m- tima persuação, o elesenlace fatal- fIue lric,;e'
"

,

João Chagas lar domestico, já ,vão convergindo, ás tardes,
nunciou (IUC devem ser remoridas em oito poria termo á sua e�s:t-eIfcíii':· para o Bacalhau., aquelle rendez-vous de tão

dia�s_ para [¡¡ra da viUa porcos e e�trumoiy<1s. "PI'�xi�'tí}§·tt�tiÍ�os mo�en{.os, fazendo no- Falla-se em que brevemente sairão a lume -rachiLicas proporções que parece estar pro-
,lO. esperavamo� todo este reboliço de lllU- !Q:A..4u__g,..os nns p, nao funcwnayüm, recordou curiosas revelar,Des a cerca do individuo que testando contra tão limitado recinto, contra o

tilidadcs. E' a repetição do que tOdO�i.cg' üiíJ em extrema angustia, -que poucos mezes :m-
denunciou João Chagas, promovendo a sua estacionomento a que tem sido condemnado;

--- t fill' I t 'd tI I)l'izão 1)01' occasião da sua vinda a Portullal. '

Il ·11nose 2pparece pOl' este lerr�O':' sem proveito e es umo sua I lll1Ut es remeCI
.

a, eXila ara o v porem e e espera que -a I ustre vereação,
antes com prejuízo n�ãilte�to: Falta ainda 31- ultimo- suspiro, horas depois ele tambem se ha- Justo achamos que seja ao menos condemna- aproyeit.ando o aterro da ria, lhe dará outra

gllma cojs!),: fI:"j\;d'jlião das celehres commis- yer estabelecido a an_uria completa. do á execreção publica quem, como o denun-
extensão, outra arborisação, operação aliás

.

E
- ,

1 N- I' ciant-e, demonstrou com o seu ignobil proce- .

d·m·l
.

d I fiP,��g saultal'Íhs e as visitas domiciliarias. 1_. nao se enganara ao se ez, esperar o maIS I lC] em VIsta a acção ma e lca que
Venknn lambem para completar a Il'anqui- 1�I'I�O de uma existencia, curta, mas, at!'ibula-, ��������. a villesa e infamia .Ie um preverso sobre ella exercem as emanações mafitimas.

lidade do sr. conselheiro Lourenço e asso- (l!ss!ma por tod?s as grandes. e ternvCIs, con- , Tambem ali já se vae fazendo sentir a fal.,

prar él vaidade de certos patriotas !)encmert- tr�l'Iedade� d.a VIda humana, por to�los QS sof- 'A's sete horas da tarde de hontem baixa- ta de musica.

¡'os. Os Dfficios do sr." conselheiro Lourenco fnmentos mlImos que formam a dor, porque ram á sepultura os restos mortaes da ex.ma
-No domingo, iO, sahiu o procissão do

servem para que a_ c�Hnaj'a mande eniom;r ella.s representam a aniquilaçãO da felicidade, sr." D. Maria das Dõres Rebello Aboim. Santissimo Sacramento da egreja de S. Pe-

desin[ectanles a esmo por essas ruas f(¡ra e dCl'lvando dos rudes embales da fortuna sobre Desde a cgl'eja de S. Francisco até ao ce-
dro.

ordene remoções que a fazerem-se constltui- os sentimentos mais puros, mais respeitaveis, miterio foi aconipanhada por enorme qnanti-
-Tambem se'realisoll a procissão de San."

riam lEn perigo seriissimo e immediato. ligadosindissoluyelmente á constituição e exis- dade de pessoas de todas as classes sociaes, to Antonio, da ermida do Alto para [I, Sé, e

Com effeito salta aos olhos de toda a gente:· tenCta da familia. YendO-S0 em todos os rostos os signaes d'um vice-versa, não havendo arraial, como nos

se nas estrumeiras existe urn prin�jpio noci\'o Adorando os filhos com a intensidade da sentimenlo profundo por tão irreparavel per- annos passados. •

it saude, que se propaga por simples ema- .lb)l�ixãO, qlll�dtoirnal a ma1t1Cl'nida?101 at maflis sIu- da. .'
.. G

-J� seJacI�a eAntbre. nósd? S!'..dr. José Vaz

nações, mexer rl'estes. montões de inmnmdicie lIne qua I ac e e a mu ler, a ] us re lIla( a, A's borlas do caixão pegaram os ex.mo� srs,
uerreIro. ue Ice Dun, 19n1sslmo secrela-

é crear eondições propiciéiS para a. ftleil dis- que hojo urna povoação inteira pranteia, 1'0-
Joaquim Filippe d'Aragão Valladares, João.

rio geral do go,verno civil d'este districto,-que1
siminação d'essc principio e provocar exa- ceheu durante a vicla os mais rijos golpes, as

Diogo Mascarenhas Netto, JOEé Faisca, José acompanhado de sua ex.ma esposa, estava au-

ctamente o que se deseja eyitar,
/ feridas mais fundas que nm coração de mãe

Joaquim nocha, junior, João 'Mascarenhas 1\1e- sente havia um mezo
.

il epoclla é má para remoções, e a quore-
amantissima pode receher, exactamente nas xia de Mattos José NoLre cla Silva, condu- O sr. dr. Aboim fez uma digressão ao nor-

rem fnzer-se ó necessario tOlmr p'rec::wções desgraças que atlingil'am os entes que gera- zindo a ehave do caixão o sr. dr. João Fel'- te do reino, visitando as principaes cidades,
e proceder com a maxima cauiclIa. ra e com tanto disrelo c carinhos procuraya reira. da Silva Guimarães. e regressando de perfeita saude, com o que

Nós nño ccnsurúmos a inteBcão da cama- a!l1parar n'esta constante lucta pela cxisleI'l.- Nas alas iam gr:Jnde quantidade de cava-
muito nos regosijamos.

ra op do admi�li�trado[', mas �'ão podemos Cla. lheiros dos mais distinctos (resta villa. -Encontra:-se de luto, pejo fallecimento
deixar de extl'anhar que tão �eI'j:uncnte se Mas hoje é finda a via dolorosa! Na infini- No couce do 'prestilo tocou a philarmonica de sua tia, a' ex.ma sr'.a D. Maria das Dôres

pl'àtiql1crn acios que pódcrnvir a ser de con- la transformação cla vida universal, acabona Artistas de MinerYa. nebello -Aboim, o nosso presado amigo o sr.

�equcn('-i�ls desaslrosas. evolução humana; restará apenas a materia, Defcance em paz a infeliz sénhora. Antonio Maria RebeHo Neves e sua ex.llla fa-

O sr. conselheiro Lourenço julga varrer a seguindo as eternas leis que regem o cosmos milia. Sentimos.

sua teslac].a limitando a sua acção a:m:mdar e a recordação veneranda, religiosa das qua- fi. VIDA -Regressaram a esta cidade os distinc-

fazer officios; faz muito bem; já tem- certa a lidades -cla extincta, na memoria e no coração "_. tos pr9fessores d�este lyceu, os srs'. José Ju-

jmmortalidade. Mas a camara é que não de- de todos qlIe em "ida a ext,remeeiam e a ama-
_

-Q- dice dos Santos, Manoel Thomaz Soeiro da.

l'e despresar a sua g101'ia, (IUEl ainda está nor vam, Nito vê:'! a nuvem vapOl'osa, escura, Silveira e The-odoro Gil de Figueiredo Car-
t P t- t' t t' t t- f Que além de81iz� n'�sse il1fir¡do azul?

<"lc.anp:lI'·, e pOI' ]'SSO lleces"'ita ca.lninhar or ao ·!'JS e acon ccunen o, que ao' un-
C

.

d IbI
mona.

u v·'
oJ

,1 ,1 h ]
omo se hnge em os um rante a VUI'R

com tino e bom senso, pedindo conselhos, o damente tem impressionauo touos os' a )itan- E se dissipa logo, além, ao sul? -No sabbado, iO, subiu á .sccua nÜ' thea-

que não envergonha ninguem, quando não tes d'esta villa, endereçomos a toda a illustre 1ro L° de Dezembro a comedia cm 3 actos,
sOllber,afim de que não comprou.letra_ l}or im- familia da finada a expressão sincerá da nos.,; Não vês a flÔl· quo amanheceu louç�, imitação de Affonso Gomes, Verdades e' Men-

I I
. E á tarde murchar em- seu mimoso hostil? Al

prudencia a saude dos municipe's que rcprc- sa cone o enCla.
A mal'iposa, sua alác1a irmã, tiras, e . ugam-se quartos, ta.mhem cOli11edia

;enta e a sua propria.
.

Que breve perde o doudejar gasil? em um acto, Foram muito applaudidos. No

O microbio não conhece superioridades no Acompanhado de sua ex.ma familia partiu dia immediato home repetição d'estas duas

11ierarchico social,
' hontem para as caldas de Monchique, o nos- E' como a vida I a mariposa, a flÔI', comedias, porém a eoncorrencia foi diminui-

so amigo o sr. José Joaquim d'Aragão Valla- Ou debil nuvem que ligeira vae,' tissima., _cm contraste com o Bacalhau, queQue se desfaz em nm suutil vapôl'j 1 d Il
.

dares. Ou se conuensa, gotejando¡ cao! regorgitava (e
-

amas e cava lClros, que op-.
taram pela suave viração a internarem-se no

theatro, onde reinan uma atmosphera de
chumbo, que nos fazia brotar o suor por to­
dos os poros; e, quando outro motivo não

existisse, bastava o preço ser mais convida-
tivo.

.

-Pelas nove horas e um quarto da noite­
de i i do con'ente chegaram a ,esta cidade os

sportomens os. srs. Antonio Maria Mascare­
nhas Judice e James A. de Mascarenhas, que
,da capital tinbam partido .em oyciclcltas. D'a­
qui dirigiram-se a Portimão, seguindo para
Monchique, passando por Lagos, e terminan­
do a viagem em Sil"es.

Estada:-Esteve em Loulé, na sexta­

feira, i 6, nosso amigo Agostinho Ferreira
Çhaves, habil pharmaceutico estabelecido em

Faro,

Naseiniento:-No CUll 15 do cone;l-

10 deu it luz, com bastante felie-idade, uma

robusta criança do sexo masculino, a espo-
8a d.o posso flmigo sr. José' Joaquim Rua.

Felicitamos os illust.res paes pela vinda do
.Meu primeiro filbo, e a este ambiciona.mos um

futuro risonho.

,
'

Na segunda-feira passada encontrámos
n'esta villa, onde vieram de passeio, os ex.mos

srs, dr. Santiago Peres Ponce, distincto fa­
cultatiyo municipal em Villa Real ele Santo
Antonio, Gouveia Cunha, dignissimo tenente
de engenharia e o filhinho mais novo do nos­

so presado amigo Frederico Ramires, de Vil­
la Real de Santo Antonio.

Acompanhado de suas ex.mas esposa e filhos
mais novos, parte amanhã para as Caldas {Ie
Monchique, o nosso presado amigo sr: Manoel
Rodrigues Corrêa� Que suas ex.

a" tirem o mai­
or proveito possivel das aguas d'aquellas ther­
ma� e �lle regressem a su� casa de p,erfeita
,saude, é o que sinceramente desejamos,

VENDEII-SE
,--

De Villa Velha de Rodam, regressou a 8.
Braz d'Alportel, n'um dos dias da semana

passada, o nosso amigo e assignante o sr,
Francisco da Lus Clara.POp BAJIXO PREÇO ae..

�ij�s da empr-eza do jornal (}
!;-jl_lg�u"vio»�

QueRi pr-etender- diI·lja-se
ii, r-edaeeae do «LonletaOD».

Os caracoes que geralmente se encontram
nos jardins ou nas vinhas, tem na extremida­
de do corpo uma bexiguinh'a cheia de uma

substancia gordurenta, pegajosa e esbranqui­
çada. Tirada esta ao animal e applicada en­
tre dois corpos quaesquer, e pegados estes
um ao outro a sujeição é tão compacta, que
se os quizerem separar com uma pancada
muitas vezes quebrarão por um sitio diverso,
d'aquelle ,onde foram pegados.

Alcançando plena aprovação, fez, no lycen
d'Evora, os exames de francez e mathemati­
ca, o estudante Angel.no de ,Castro, filho do,
nosso amigo, o sr. Antonio J. de Castro.

.

E:�q)OI..t:ação (le cOI"Hçn
No dia 14 de junho, para Bremen, O. He­

rold & C.a, i 90 farelos de cortiça. V. Garre­
lon, iO. Para New-York, Gervaes & Zellere­
-gel', 105. Pant 'Liverpool, N. Rankin & Sons,
i 7 5 fardos de cortlça e 26 saccas com ro­

lhas. Para Londres, F. A, Santos, 20 fàrdos.
No dia i5, para Bremen, E. Dundas, iOO.

Para Dublin, O. Herold & C,a, 70-. Para New­
York, Lane,& Santos, 255. Companhia Cor­
tiç.as .de Portugal; aoo. Para Glasgow, G.
Reis, 200.

Fa.ro, :I 8 de junho

A vida dura como a flôr mimósa:
'Que o vento, arranca da gu'hasta qU'l'ida!
E' como a vaga lá no ma,·, damnósa,
Que vem morrer onde não tem guarida ! ...

A vida é curta, momentanea e triste:
E' triste Bonho quo depressa finda ...
E' luz celeste que um momento existe
No acerbo mundo de masmorra infinda1. ..

E' vacillante como a luz escassa,
Que a fresca brisa o fraco alvôr roubou!. ..
E' meteóro que,ligeiro passa,
Que se oesfez e nunca mais voltou l •.•

Portimão, f 8�5-93. OLD-NICK.
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sercnidadc pela irrascibllidade e a critica pela I que lhe é sobrcmaneira peCl:li."r, ente�dcu que,
I nhosissimos esforços emrl�gados por seu 110m

diatribe, considcração alguma nos fari alte-I most-rar a sua refina�la habilidiule, offendendo pae em pr�l �la su� posiçao actual e a bem

rar o 002S0 proposito, sem duvida serió e co- e dcsagrndando, sena desde logo condecora- da sua pOSlçaO social! Ah I e quantos deseo­

horente.·
.

- ,do com uma medalha de papel-pardo-encarna- nhecendo _esses esforços, esscs encargos o,nc-
Se. é certo (lue o artigo do sr. SOCCOl'TO .111- do! Qnantos ignorantes este I�undo conserva rosos, muitas vezes compr?meUedo!'es, d um

lúor não está p10siüvamente n'estas condições, em seu seio I-Quant.os I�;meqUll1s. este mm,Hlo rae, on csql1�cendo as lagr�mas COpIOS�S, ver­
nem por isso se recommenda como isento de encerra! Potius est nescium censen quam teme- tidas pela mac, S? tornam nlgra.los, dClxa.ndo
um certo azedume, aliás bem dispensável para re tenacem I mergulhar no olvido os beneficios recebidos

derirnir questões da natureza da. sua, e nas Com tudo e sobre a: phrase em que o sr. por aquellos que lhe deram o ser II

quae'S p.eza sempre mais -o simples c�nl/'onto Vi.ct�Jl'ino me cen�'u.J'a; dou-Ihe_ um 90CC se no E t.o�l�yia JO.:10T Alr�es. �a Costa, no. s.en
que muitos estabelecem, de que as munas 01\.- original que envier a redacção nao cncon- amant!�Si�10 COI açao, ¡'UclI elou, como lB ceio­

plicações amontoadas em que afinal bem pou- trar:-Então Phebo, com a luz benefica que sas reliquias, ess�s. esforços, esses
. onca)'�os,

cos acreditam. espargia ect, ect. Ora, pode ver que a palavra esses ardno� SaCI'lfICIOS, c bem assim os Iru-
De restó, esta consideração vae sem c�lÍfa- . Phebo n'esse ponto, foi CITO typographieo; ctos do seu .msano e proficuo tl'��alho! Que

cter insinuante, que o não tem para ningucm, po: t�nto, foi se� duvi(�a a pequenez e mes- I:onr: e gloria para. sua ex:ma fa�1Iha. Que sa-

e o artigo vae sem exemplo. quinhice e a sua lI1qu�hficavcl ma�vadez q�e tisfação para todos os seus amigos II
.

o forçou a ser menos Justo, nttencrosc e deli- Porlanto, meus senhores, congratulemo-nos
E' dia de Santo Antonio. Grandes festejos D F"S fi. f!!ono cado não é verdade? Valde indccorus. por tão faustoso dial Brindemos o digno sa-

no rendilhado templo onde se venera o mila- � K Ir" n Por consesuinte senhor ou menino Victo- cerdote, desejando-lhe um venturoso porvir e

groso e popular S:111(O, inclite Ihaumatm:g?, Sr. redactor: - Considerando a minha di- rino, aconselho-o � que outra vez proceda felicidades vastíssimas. �rindemí)£ o sr. An-
ll,ascido na Felicitas Julia, quando no dorm- gnidade ultrajada e os meus brios menospre- com mais tino e procure com mais raccioci- tonio da Costa AIres e sua ex.ma esposa, fi­
nio do imperio romano, hoje uma polentosa sados pelos decentes artigos do sr. Victorino nio informar-se melhor para não vir á im- Ibas e cunhados.»
Lisboa, cidade ele marmore e de granite, rai- de Magalhães, de Tavira, insertos no Jornal prensa com a sua Iarnelica linguagem dcne- Nós que nos honramos .com a sua arniza­
ulla do Oceano. como diz o famoso Hercula- de Annuncios, de Faro, n.0.572, venho, não grir injustamente factos pelo sr, ignomdos.e de, damos-lhe O�}l?SS�� sII.lecr�s parabens c

no, nos sens incomparavcis fastos historicos. só pedir-lhe a inserção das mal engendradas não offender tão indecorosamente quem mut- a toda a sua ex.
' familia, desejando-lhe um

O recinto da egreja galhardamente emhandci- linhas que seguem, já para seu conhecimen- to bem está desoançado c que se julga menos brilhante futuro.
, .

rado. cordas vestidas de verdura, e o solo to e do publico mais ou menos severo em as- culpado pelos tolos dislates d'um 9uidal�; -_Te�m aparecido .alguns lara��lOs na estr�­atapetado de frescos verdes, toma um aspe- sumptos occultos na
. sombra, como lambem pois, (aqui para nós) a sua p�tul?ncia dena da que liga es�a aldel� com ã villa de Loulé.

elo alegro e festivo. para mostrar ao sr. Victorino que os factos, ser remunerada com ... toda a jusüça que me N'uma das .Ultlll1:l.S nortes a&5altaran� a \asaAinda bem que eslas variantes nos rou- tal como os narra, é um ultraje, JIm deseara- 'assiste, mas como é um tanto grande a dis- da sr.a Maria Magdalena, e pol' mew d um

bam por momentos ª' monotonia tyranna qne do dosarom, uma inqualificaúl pl'epoteneia I laneia que nos separa, póde cantar victoria bura�o que fizeram na parcde do .quinlal con­
nos imprime esta vida tumultuaria e pericli- Pois na certeza que v. não se negará a dis- que eu terminarei por julgar como mais COl�- segllll'am destraneal' a porta, pcnetran�o na

tante, enegrecida pelas mil surpresas que dia pensar-me esta tão subida fineza, tent.arei ex- veniente o não dever responder nem maIs casa da yenda, e levando-lhe uma pOl'çao de
a dia nos fazem antever uma derrocada mo- por a verdade nna e crua para por ella osmais meia palaua a um asnatico de tal jaez, como notas e dinheiro em prata, e algumas onças
numental, d'onde resultará a queda da� noss� ajuizados avaliarem da moralidade pO'culiãr é o creanço'la do menino Victorino de Maga-. de 60 reis. Note-se que a locataria dormia
nacionalidade, como contam os yersados n'es- d'esse hommnzinho de lettras e da sua tola lhães que se atreyeu a leyar a sua perfida no quarto contiguo á casa. onde foi efTecluado
tas materias. fdnfarronice; pelo que desde já e mais uma audacia até ao superlaliro da impostura, mos- o roubo., .Ainda bem que nos esquycemos de vez em yez lhe fica cordialmente reconhecido. trando aos incautos, aos que o não- conhecem, Aquelle e que fOi o elwmado somno de S.
({UanaO do maldito colera, que, na sua febre 1 ,-I t' d M Ih � que é um brilhante e afamadu escriptol'! mas João!
(levast.adora,ameaça invadir este torrão aben-· aO sr. 'w orillO e lIiaga (les. das duzias III ...
{'oado, passando-nos passaporte para o mun- Era de inteiro dever (mas não que fosse POIS eu, como me escasseiem sobremanei-:
llo dos esquecidos I servir de paslo á desculpa) responder á in- ra os necessarios elementos para as lides lit-

*
*

'-* sultuosa eal'ta que o sr. Victorino se arrojou .

terarias, considero-me um simples e humilde
A noite de hontem soberba, d'uma belleza escrever-me e dar i publicidade, carla essa amante de tudo quanto é bello e utii.

incomparavel. Uma brisa do sul refrescava a que, além de a considerar como uma afTron- Por ultima vez aconselho o sr. Victorino a

plaslica das bellas. ta aos meus brios, é, sem duvida, filha d'um que tenha mais tino e yergonha I
.A.s estrellas sumidas por entre umas nu- demente. Mas como os meus afazeres me têm Villa Real de Santo Antonio, 12 de junho

yens passageiras, mostravam ás furtadellas o inhibido de mais cedo o ter feito, hoje, pon- de 1893.
sen formoso brilho e gosavam as harmonias do ludo de parte, e com algumas difficulda-
da terra ... Lua não havia; illuminara outras des¡ "OU contestar-lhe, não para me desaffron­

regiões. Illnmin.apão COI� balões á veneziana,

I
tal', ma.s sim para, lhe expôr em hl:eycs !raços

Jornas de aleatrao crepItando com desemba- a forma como eu bem ou mal arcllltectel o {o­
raço, fogos, carretilhas e bichaninas, emfim. Ihelim que foi publicado no n.O 571 do Jof'- Dar provincia da Boira Baixa regressou à
um conjuncto agradavel á vista e saboroso ao nal de Amwnáos, de Faro, de que é mui di- sua casa, na IIorla dos - Vallario-hos, o nosso

espirito.
.

gno proprietario o ex.mo sr. José Maria dos amigo. sr. Francisco dà Luz Clara, acreditado
Extraordinaria concorrencia ele povinho ve- Santos. negocIante. -

_

.

dando a passagem aos passeantes... Nos fins de agosto do anno de¿ i8!H, (1'e- -Assistimos no dia do Sagrado Corarão
A banda regimental de infanteria :i5 abriu cordo-h1e perfeitamente) um meu amigo. de de Jesus, cm Santa Barbara, á primeira m!s­

e rechon a festa com os silblimes, accordes do Serpa, vindo a esla passar à epocha balnear, I sa celebrado pelo nosso amigo sr. João Alves
carcomido hymn() da Carta ... Finalmente uma offereceu-me um pequeno esel'ipto que, se- da CosIa, filho do SI'. Antonio AIyes da Cos­
noite que nos deixaria soffrivelmenle imp res- gundo elle me disse, o tirera feilo quando ta, d'aquella poroação, e sobrinho do nosso

sionados se não fôra uma nota discordante, lambem esteve n'esta ã banhos no anno de amigo sr. José Salvador Ahes da Costa, d'es-
que ferindo um nosso amigo, nos feriu tam- i800, dias depois da festa que se realisou á . ta aldeia.

.

bem indelevelmente.
..

Senhora da Encarnat�ão; pois segundo o que Apesar d'aquella ceremonia não ser reves.,.

Pois se não ha um que sem senão I agora e pela primeira vez li no Jornal de An- tida: de pompas, por motivos pat'ticulares, to-
Um rapaz distincto da nossa sociedade nuncios, n.O 572, o escripto qne esse amigo davia foi imponente, sensibilisando todos ·os

queimava fogos inoffensivos, e lá porque uma me ofTereceu (que· infelizmente o eonsidero assistentes, cm especial na occasião do beija-
lagrima azul, expedida por uma plÚoleta, at- extraviado por ignorar se existe ou não) pon- mão. '.
tingiu casualmente a saeada do visinho fron- eo se relacionava com aquelle a qne o sr. Vi- Terminada que foi a missa, o nosso amigo
teiro, foi acremente agredido com palavras etorino allude agora, ou allucliu, seaundo diz, sr. António Alves da Costa, reuniu em sua

insu1t.llo'sas e alvo d'uns ditos agudos que o ha sete annos nas suas Duas lag;imas pela' casà alguns membros de sua familia, a qnem
feriram fortemente. patria. ofTereceu um singelló, mas abundante copo

Mas para quê Ião grande arremetida 1 Não Sem embargo, esse resumido escripto foi- d'agua; levantaram-se alguns brindes, e en-

estaria este bom rapaz no uso pleno dos seus me ofIel'tado por esse meu amigo para que tre elles'destacou-se um do sr. José Joaquim
direitos? 'eu o ampliasse e o coordenasse ($empre per- d'Almeida e Silra, que, na qualidade de or-

Pois se não houve proposito, como esl.á suadido que era propriedade d'eIle) c, ser- ganista, havia' sido convidado para assistir
evidentemente demonstrado, para que ser�l- "indo-me da Historia de Portugal, ele Pinhei- áquella ceremonia, fazendo pouco mais ou me­
ria tanta força de expressão? Os taes gemos ro Chagas e d'alguns nomes de homens il- nos o seguinte allocução:
fortes produzem sempre mau resultado, já o lustres que me recordei, escrevi-o sem lhe ti- . «Senhorcs:-São sempre sympathicas as
tenho repetido �m.ce�t? de vezes.. rar o sentido, e em 1892 trasladei-o para o rel!!liQes familiares, quando teem por base

A tempo o dIto JUdICIOSO do pOVinho: «Não meu lino - As minhas l'eminiscenoias. Ora, uma franca c sincera amizade eomo' a que,
ha gosto sem desgosto.» era muito natural que, não sendo o sentido na presente oecasião, mutuamente nos liga;

Beau parler n'ecol'che pas la langue. do folhetim-Duas lagl'únas-genuinamonte porem muito mais sympathicas se tomam el-
13 de junho de 1893. men, de que termo havia de me servir? está las quando o fim a que visam é tão grandioso,

MASCARA DE FERRO. entendido qne da palavra imitaçãIJ, tal qual tão imponente, tão cheio de gloria, �legria e

----�e--.--- o fiz ao escriplo que me foi ofl'erecido para satisfação, como a que estou presenCiando.
Se bem que um tanto contrariados, mas que fizesse d'eUe o que -ent.endesse. lnutil e desnecessario seria dizer-vos o mo-

porque nos e !nstanlement� pedida, consen- Aqui tem, pois, il1gçnuo sr. Victorino de tivo d'esta tão sympathica aggremiação: no

timos na publteação do artIgo que segue. Magalhães, explicado em phrases despreten- entanto dir-ros-hei, compenetr�tdo de que as

Entretanto,-conveniente é que o lemhre- ciosas como eu imitei ou parodiei o escripto minhas despretenciosas e humIldes palavras
mos peremploriamente�.,a nossa condesce.n- que o men amigo de Serpa se dignou offere- não irão ferir suseeptibilidades, nem magoar
dencia de hoje de forma nenhuma auctorisa- CeI·-me. a comprovada modestia do meu illustrado
rá a que de futuro procedamos de modo ana- Feitas estas considerações, para men de- amigo, e mui reverendo João Alves da Costa.
lorro. Penhorados para com todos os que, com saggravo, baseadas unicamente na .verdade, Sim, senhores, é hoje dia de festa pal'asua
a �ua collaboração, nos aux.iliem n'esta tare- ainda assim não disputo que esse tal meu ami- extrwnosissima familia; é dia de gala pa­
fa, licito nos é, toclayia, que d'essa collabora- go se tivesse servido do

_

artigo que o sr. Vi- ra todos os seus amigos, que conhecem .as
ção só acceite;l1os e aproveitemos o que fôr ctorino diz ser seu, e tivesse copiado ou suas qualillades moraes e os seus dotes m­

rigorosamente compatiyel com a indo�e do parodiado certa parte d'eIle, offerecendo-m'o tellectuaes; repito, é dia de festa, é dia de
nosso jomal, cujas paginas não desejamos depois; (\ch'ertindo, que esse tal escripto pou- grande regosijo, e sabeis porquê?
transformar em reposil01'io d'animosidades ali- eo se p�recia com o folhetim que o Jornal de Porque João �lves da. Co�ta acaha. de. d�r
mentadas contra quem quer que seja. Annuncws publicou no seu numero 572. entrt:lda no gremIO eccleSIastico, essa lllStItUl-.

Com o nosso completo assentimento terá Dito isto, o sr. Victorino de Magalh�es de- ção nobre e santa, que nós todos devemos

ingresso na nossa folha tudo o que f6r tratado via, como mais enéendido nos preceitos de ci- acatar C respeitar com a mais acrisolada

ve-1dentro dos limites cOI'Iezes d'uma critica se- vilidade, prpceder mais delicadamente; mas neração I João Alves da Costa ?o�prehende.u
rena, embora mordaz; substituida, porém, a como desgra�,adamente e ... o que e-defeito cabah1ente o numero de sacnficIOs e CSpl-

. -Foi de 134: o numero de alumnos inter­
nos do lyccu propostos para exame. O resul­
tudo dos exames, que. começaram honrem,
não foi satisfaíorio, principalmcnte dos exa­

mes de mathematica, porém de tal resultado
não póde ser culpado !1em. o pro�essor, cuja.
proíiciencia se patenteia (ha a dia, nem os

alumnos, que jamais poderão estudar n'um
armo uma disciplina que se estudava cm 4.
A culpa é dos_legi?ladD.l'es. .,

.

O sr. professor mtcrmo tem prodigalisado
.aOS seus alumnos toda a protecção, não ex­

cedendo uns certos limites,
}ri. J.

SOCCORRO JUNIOR.

(Do nosso correspondente).

A RIR
Entre virants.
Dois fadislas comerssam TiO meio da rua.

-Estou á diYina .. � completamente á divi-
na; yendi tudo. tudo....·

.

-O quó, não tens nada de imitil de que
desejes desembaraçar-te?
--Ah! sim ... da fome.

=*=

-A mulher dere supportar o amor, soffrel'
para dar á luz, pal,tilhar os 10ss.os cuidadog,
eduçar a yossa familia, goremar a Vossa ca­

sa, ser bonita c amaYel :í p::lr de t.udo issó.
O que direis então da sua fraqueza?

=*=

Uma pessoa qlle ama excessiramente os

seus filhos, eSlejam certos de que não é fe­
liz.

=?i'=

Delicadeza de uma camelia ...
Boirot faz admirar a uma senhora a delica­
deza de uma camelia.
-E' ext.raordinario, diz a senhora ... chei­

ra a -cebola ...
-Não, mmmura docemenle Doirot, isso

não é a camelia� ..... sou eu.

=*=

O q'ue separa o homem do animal, é a du­
vida.

=*=

O homem rehaLilita-se pelo campo da ba­
talha. A mulher pela maternidade.

=*=

Ama (pelos cincoenta de foz em fóra, len­
do um jornal):

f( José, mais um malvado que acaba de
matar em pedaços uma lllulher! E pensar eu
em que se lá vivesse...

.

José-( cara de pano, gnardanapo no bra­
ço, olhos arregalados, escandalosamente ore­

lhudo): E' verdade p�t1'6a se fosse comsigo,
havia de custar a cortar ...
a palrôa há de ser dura I.

=*=

. Se duvidas da verdade de um sentimento
dirige-te a uma mulher de espirito: ella co­

nhece-os todos.
=*=

Os homens odeiam as mulheres desgra�a­
das que desejariam·eonsolar.

LIVROS DE ESTUDO
Leituras eOI·l"entes e intui-·

tiva.s

J: Q. TRAVASSOS LOPES

E lodos os livros adoplados nas escolas,
NO ES'I'ADRLECD1ENTO DE

Alexandre J. Nascimento Santos
LOULÉ
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Unico dC¡lGsi(o
NO

A �11Hnl(,l;61 (;).11 �\�jjHl f!.{"llllfipinle'I'o ."Dcl'maneee abel·to e optimamente ser­
ill m.ü 'uaU"i:'JU, �Jth H lUV fU,jIU ! t vido este antigo e aereditadissimo estabelecimeri-

dos })OV08 d'este districto, que as cea to, onde todos os eeus frGguezes continuarão a

• , encontrnr, a par do extremo accio dos quartos,
dulas antwas rCIH¿cscnlalnas {hrmeo� um magnifico serviço de mesa e a maxima modi-
I

;, �
••

"

. cidade de precos.
oa de bronze9 enulhdas pela Casa de

.

_

�Iocd�, so sert11í} g¡ecehiflas nos cofl1cs �
do Estado até 50 d'c junho llroximo, e !

mie nos meSHWS COfl�CS se nUll fi trnca
II .'

IH�las de novo í,y¡w, impressas nas ees-
. las a côr verde, e já conhecidas do 1m­
bUco.

RellurHção de fazenda do districlo
de Faroj em 22 tic maio de t895.

EDITAL

o Delegado do Thcsouro,
A'Úonio Axelino Fonseca Ramalho

u�LOULÉ-TYP. DO LOULETANO�\J

Perante o coriselho administrative d'esta
esquadrilha, se abre praça no dia 26 do cor­
rente, pela uma hora da tarde, para forneci­
menta dos seguintes artigos para consumo da
esquadrilha, durante o segundo semestre do
corrente anno:

Aguardente "

.

Grão de bico. . . . .' , . '.' .

Feijão vermelho ... , .

Alvaiade de zinco inglez .

Brochas F , ..

Brochas H .

Stcarina em cotos .. 1 •••

Sabão .

Escovas de piassaba com

cabo. . . . . . . . . . . . . . .. 150 cada uma.

Escovas idem sem cabq.... 100), »

Lixas de papel. . . . . . . .. 36» »

Os concorrentes deverão apresentar as suas
propostas em carta fechada indicando o pre­
ço do fornecimento de cada artigo e decla­
rando que se sujeitam ás condições da arre­

matação, qJe se acham patentes no deposito
da esquadrilha e lhes serão lidas no acto cla
praça.
A licitação terá lagar em seguida á aber­

tura das propostas, devendo estas Sal' entre­

gues e acompanhadas das respcctivas amos­

tras, ató ás onze horas cla manhã do dia in­
dicado' para a arrematação.
Pata ser admiuido - á licitação, é condição

essencial o deposito provisorio de iO�OOO
réis no cofre do conselho administrative.

Nó mesmo dia e hora e debaixo das mes­

mas condições, se procederá á arrematação
das quantidades provaveis de vinho, pão al­
yo e carne de vacca fresca para consumo d'es­
ta esquadrilha, no referido semestre.

Conselho administrative da esquadrilha fis-
cal, em Faro, 14 de junho de 1893. '.

i 5D róis o litro.
200» »

300» »

400 » o kilo
48» li

48» »

45» »
.

'400» »

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAD

LOULÉ

MOLESTIAS D E PELLE -_._--�--�---.�-----'--�-.
. I

HOTEL TRES COROAS

SEBASTIÃO CORPAS
'

VENDA DE CASAS
QUEM pretender comprar doze moradas

de casas terreas constando cada morada, de
casa de fora, cosinha e quintal, situadas na

rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil­
la, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea­
lha, seu proprietario.

-----------

C01\'1 ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos Ire­

guezes que acaba de sortir os seus armazena

C0111 os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo p.or preços convidativos,

POMADA STYRACINA,'cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pes, lepra, pan:p.o, sardas e feridas antigas.

Creme das damas
Dá á face e a todo o corpo uma delicada bran­

cura, sem deixar o menor signal; tira as sardas,
nodous, borbulhas e encobre .os signaes das bexi­
gas. Cada fraseo 16200 róis.
Remette-se pelo correio a qurm enviar a sua

.importancia em valle do correio, a Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Rosa, 11.0 ::!06-LISBOA.

A'S PESSOAS gUEBRADAS
COM o uso por algum tempo do emplastro AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA l¢$SOO UÉIS

Egnalmente se remette pelo correio a quem en

vial' a sua import! ncia em valle, ou notus (carts
registada) a

Manocl I)inlo !1onleh'o
Rua da Rosa, n." 206-LISBOA

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 2S-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições do servir bem todos os seus íre-

guezes.
'

'I'ambem se encarrega de jantares, lunchs,
ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitável publico o seu

proprietário
MANOEL DE SOUZA VINTEM.

DE

OCULOS E LUNETAS

EM�TODOS OS GRAUS.-
-*-

Louças, vidros, candieiros e relojos
vindos directamente do extrangeiro.
Quinquilheriaa bijouterias e outros

3letigos de novidade no estabele­
cimento de

lanuel Rodrigues Corrêa
LAIWO DE S. FRANCISCO

C01I1}ANHIA DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA EM 1877

�O(;!EDADE.ANOI�rVH"�

de rcsponsabBidade limitada
CAPITAL t,200:0003000 RÊIS

Séde em Liaboa, ,'ua da A1fandega� 160-1.0

�=�=-
Effect\lfl.

SEGUROS TERRESTRES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
são de gaz, sobre moveis, propriedades I' estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

�EGUROS �fAmTI}IO�
contra avaria groesa e particular.

o agente em LOllle,

Manoel Rodrique« Corrêa.

Vende-se uma casa e cavallariça, n'esta vil­
la, que foram do escrivão sr. Drago, e que
hoje pertencem ao herdeiro de José Bernardi­
no de Sousa. fallecido em Albufeira.

Quem pretender pode dirigir-so ao dito her­
deiro, padre Domingos José de Sousa,em Al­
bufeira.

SEMPRE BARATO
FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES

MERCEARIAS

,rJnhos filios do POI'to c U�HleJra

. .genebra, cognac c ii�ol'es
QUINQUILHERIAS

Pannos de seda e crina para peneiras
BOM SORTIMENTO DE GRAVATAS

COLLARINHÚS E PUNHOS DE BORRACHA

No estabelecimento de

Alexandl'e J. N. Santos
LOULÉ

o presidentc do conselho administrativo,

Nunes da Silva.

Commandante da esquadrilha:

E�lrREZl\ DE NAVlmA�ÀO A VArOn PAH¡\ O ALGARVE I� GUADIANA

GOMES VI

GOMES IV

AgeJllte eDI Faro,

João Pereira tf.Almeida.

ilLGilBWE
Participa José Leal que tem no sen arma­

zem. ( á Ponte do Cadoiço, Loulé) um grande
sortido de louça preta, para fogo e para me­
sa, que vende por preços muito baratos.

Tambem fornece para qualquer ponto do
Algarve. Para revendedor com abatimentos
consideraveis.

. 134, RUA DOS DOURADORES
LISBOA'

Este bem conhecido hotel recebe hospedes
descl� 600 réis diarios, reservando sempre
mag�lficos aposentos para as familias que
prcvmam por carta ou pest. 1.

Tratamento sem rival.

(:;a§� f�I:ffi�bMla elllli t §S3
J. B. GONCALVES.'. .

PHOSPtlOROS
Anlorphos, eel"1t e ensen-e

.

FABRIOA PA,

Companhia Nacional de' Pbosilboros
. Unica que apresenta o artigo 1�0 aperíci
çoado e por preço sem competencia,

.

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA.
RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, Lo E 2.0 ANDAR

LISBOA.
N'este hotel, um dos beai acreditados

da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I ::mooo réis por dia, um bom
tramento c quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,
Luiz Augusto Brandõo,

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de se installar

n'esta villa, está montada em condições de sa­

tisfazer a todas as encornmendas taes ('..01110: pro­
curações,. ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros
part.icipações de casamento, enveloppss e papB
timb�ad.os, e tod

.

os oe impressos para. repartições
publicas, etc.

CARTÕES DE VISIT.� EM BRANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.° '1-:--100-500 róis, 50-300, 26-200
N.o il-100-600 réis, 50-350, 25-250
�.o %1-100-700 réis, 50-400, 25-30.0
N.o iI-100-S00 réis, 50�4f:¡O, 25-350

-*-
.

Garante-se o born cartão, a promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toga a parte da provincia e quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.ESTE nov.o e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e p.ortos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 eTe cada mez, rece-

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sail' em 6 e 21. .

ESTE j,í. conhecido vapor acaba de inaugurar a sua can'cira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs.' carregadores serão avisad.os c.om antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as ac.ommodações de 1.a e 2.3 eamaras d'estes magnific.os vapores, e o convez offerece a.os

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LISBOA:-1.3 classe, 4¢$000 réis; 2.a classe, 3aOOO réis; 3,a clas­

se, 2¢$OOO réis,

RElOJDARIA
DE

ANTONIO B. GUTIERREZ
Grande e variado sortido de relo­

gios e correntes.
,

-«*»-

Concerla ,relogios de todos os sys·
lemas, caixas de. musica e bijoulerias.

Rua Bar'bacam, 16) LOULÉ


